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A INFLUÊNCIA TEÓRICO-METODOLÓGICA DO 
PRIMEIRO AUTOR EM ARTIGOS EM COAUTORIA: 
Um estudo de caso do periódico Journal of 
Informetrics

Resumo:
O estudo avalia a presença da identidade de citação do primeiro 
autor de um artigo em diferentes tipos de autoria, baseado na 
similaridade artigo-autor retratada pelo índice de Acoplamento 
Bibliográfico entre um documento e seus autores (IABDA). O uni-
verso de análise é formado pelos artigos publicados pelo Journal 
of Informetrics. Para cada tipo de autoria, calcula a média e inter-
valo de confiança de IABDA por posição do autor. Conclui que na 
medida em que o número de autores de um artigo aumenta, a 
influência teórico-metodológica do primeiro autor se sobressai e 
se assemelha à dinâmica de artigos em autoria simples. 
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1 INTRODUÇÃO

O aumento significativo do número de autores em pesquisas vem evidenciando 

um problema impulsionado, em muitos casos pelas próprias políticas de avaliação 

de pesquisa, resultando em um grande percentual de indivíduos listados como 

autores que não tiveram participação substancial no desenvolvimento de pes-

quisas (Yang, Wolfram; Wang, 2017). O processo de identificação da contribuição 

efetiva de cada autor tem sido um grande desafio para os autores e editores de 

revistas científicas, em diversas áreas do conhecimento. 

Nesse contexto, destaca-se o papel da identidade do autor, que é constituída 

especialmente por sua personalidade, seu capital científico e social. Cada autor 

apresenta uma identidade científica, determinada pelas citações recorrentes (re-

citações) a um conjunto de autores em sua produção científica (White, 2001). A 

identidade científica de um autor influencia seu modo de trabalho e processo 

de construção do conhecimento, pois representa a perspectiva e o olhar crítico 

do autor decorrente das suas experiências de vida, formação acadêmica e lastro 

científico. 

No âmbito científico, o primeiro autor listado tem sido considerado uma figura 

identitária para a construção teórica e metodológica da pesquisa (White, 2001; 

Hilário et al., 2023).

A definição de autor de Foucault (1984) como um campo de coerência conceitual 

ou teórica traz importantes reflexões acerca do papel de autor na ciência, ao evi-

denciar as influências e colaborações no processo de construção do conhecimen-

to (Hilário; Martínez-Ávila; Grácio; Wolfram, 2018). 

Pensando nisso, Hilário et al. (2023) propõem um indicador baseado no conceito 
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de acoplamento bibliográfico destinado a avaliar a similaridade entre o referencial 

teórico adotado em um artigo e a identidade de citação de cada um dos (co)auto-

res. Exploram o universo de artigos em coautoria e analisam, de forma objetiva, a 

influência de cada coautor no desenvolvimento da publicação em coautoria. De-

nominam o indicador por índice de Acoplamento Bibliográfico entre Documento e 

Autor (ABDA). No Acoplamento Bibliográfico, parte-se da premissa de que se dois 

artigos fazem referência a uma mesma fonte, apresentam proximidade teórica e/

ou metodológica (Kessler, 1965).

A partir do exposto, este estudo objetiva avaliar o Índice de Acoplamento Biblio-

gráfico entre um documento e autor (IABDA) para o primeiro autor dos artigos 

publicados no periódico Journal of Informetrics (JOI), a fim de descrever um parâ-

metro de proximidade entre a identidade de citação do primeiro autor e o artigo, 

por tipo de autoria (simples e em coautoria). Justifica-se a relevância deste estudo 

pela contribuição para se identificar um valor esperado (ou testemunha) para a 

proximidade teórico-metodológica de um primeiro autor de artigos em coautoria, 

a partir da média de IABDA.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa tem como universo de análise o periódico Journal of Informetrics 

(JOI), escolhido pela sua importância na comunidade científica de estudos métri-

cos da informação, em âmbito internacional. O JOI dispõe de rigorosa avaliação de 

pesquisas no escopo da cientometria, bibliometria, webometria e altmetria (Jour-

nal of Informetrics, 2026).  

Para análise, foram recuperados os artigos publicados desde seu lançamento 

(2007) até 2024, totalizando 1114 artigos, via consulta em SQL pelo google big 

query.
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Para cada artigo, calculou-se o IABDA entre o artigo e seu primeiro autor. Na se-

quência, por tipo de autoria, calcularam-se o índice médio, desvio padrão (S) e o 

intervalo de confiança (IC) com nível de significância de 0,05%. 

O cálculo do Índice de Acoplamento Bibliográfico entre documentos e seus Auto-

res (IABDA) se vale da normalização do índice de ABA simplificado, proposto por 

Grácio (2018), sendo obtido pelo resultado da divisão do número de autores cita-

dos em comum na produção científica dos autores, pela raiz quadrada do número 

total de autores citados no artigo analisado, multiplicado pelo número total de 

autores citados pelo autor e o total de autores citados no artigo. 

Em razão da não normalidade dos dados, foi realizado o teste estatístico não-pa-

ramétrico de Kruskal-Wallis, comparando os valores de IABDA por tipo de autoria, 

a fim de avaliar diferenças significantes entre os tipos de autoria, quanto ao IAB-

DA. Realizou-se, também, o teste de comparações múltiplas de Dunn, com corre-

ção de Bonferroni, tomando como testemunha o valor de IABDA de artigos com 

autoria simples, para identificar quais os valores se diferiam significativamente. 

Também foi adotado o nível de significância de 0,05.

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a identificação dos valores de IABDA no periódico Journal of Informetrics (JOI) 

identificou-se alta variabilidade nos índices, mas com certa tendência de sobrepo-

sição do referencial teórico-metodológico dos artigos com a identidade de citação 

de seus autores. Na Tabela 1, observam-se as estatísticas descritivas para o IABDA 

por tipo de autoria dos primeiros autores listados. 

De modo geral, a média do IABDA para a testemunha (artigos publicados por um 

único autor) é relativamente baixa, comparado aos índices dos primeiros autores 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 5

dos artigos. O IABDA médio do primeiro autor foi de 0,11, sendo o menor identifi-

cado para a testemunha. Assim, observa-se na Tabela 2 que os valores de IABDA 

para o primeiro autor dos artigos do JOI variaram entre 0 e 0,55, sendo mais altos 

para os primeiros autores listados em artigo com até 3 autores.

Tabela 1 – Valores médios e desvios padrões amostrais do IABDA dos primeiros autores de 
artigos com até 7 autores.

JOURNAL OF INFORMETRICS (JOI)

TIPO DE AUTORIA N MÍNIMO MÁXIMO X̅ (S) IC

1 autor 245 0,002 0,406 0,11 (0,08) |0,10 ; 0,12|

2 autores 328 0,009 0,588 0,13 (0,08) |0,13 ; 0,14|

3 autores 281 0,005 0,653 0,14 (0,10) |0,13 ; 0,15|

4 autores 168 0,016 0,524 0,15 (0,09) |0,14 ; 0,17|

5 autores 64 0,029 0,435 0,15 (0,09) |0,13 ; 0,18|

6 autores 20 0,029 0,255 0,10 (0,06) |0,07 ; 0,13|

7 autores 8 0,073 0,281 0,15 (0,08) |0,10 ; 0,21|

Kruskal-Wallis ꭕ²= 40 gl = 6, p-valor = 0,00000035

Fonte: Elaborado pelos autores

O maior valor médio de IABDA identificado foi para o primeiro autor de autorias 

quíntuplas, que resultou em 0,25. Observou-se, nessa categoria, um dos maiores 

valores de desvio padrão, podendo presumir pouca uniformidade da expressão 

da identidade de citação dos autores nos artigos com 5 autores, para a área. 

O teste Kruskal-Wallis resultou em p-valor igual a zero, menor do que o nível de 

significância de 5%, evidenciando que há diferença significativa entre os valores 

médios de IABDA de primeiros autores, por tipo de autoria. Assim, identificou-se, 

a partir do teste Dunn com correção de Bonferroni, que nos artigos do JOI, o valor 

de IABDA dos autores dos artigos com um único autor, se diferem significativa-

mente dos primeiros autores de artigos de autorias duplas e triplas. Este resulta-
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do sugere que os grupos formados por poucos autores (2 a 4 autores) tendem a 

ter uma forte influência do primeiro autor na definição do referencial teórico-me-

todológico adotado na elaboração do estudo, ou seja, maior expressão da iden-

tidade de citação de cada um dos autores listados, no artigo que foi coautorado. 

Em contrapartida, os primeiros autores dos artigos de autorias maiores (acima de 

4), o IABDA não se difere significativamente, assemelhando o valor de IABDA do 

primeiro autor ao valor do mesmo índice identificado para a testemunha (IABDA 

de autor único), considerado o valor esperado. Nesse sentido, entende-se que 

os artigos realizados por grupos maiores de autores refletem, significativamente 

a identidade de citação do primeiro autor, evidenciando seu papel de destaque 

na ordem de autoria. Este resultado coaduna com as pesquisas que discutem a 

contribuição e o papel dos autores no desenvolvimento de pesquisas em colabo-

ração, onde o primeiro autor é destacado como principal contribuir da publicação, 

de modo que sua participação se dá, em níveis maiores, nas atividades impor-

tantes e de caráter crítico, como estruturação da pesquisa, redação e análise dos 

resultados (White, 2001; Waltman, 2012; Yang; Wolfram; Wang, 2017; Hilário, et al., 

2023). Observa-se, ainda na Tabela 1, uma tendência de aumento do IC a partir de 

5 autores para os autores, e o IC dos 7 tipos de autoria é considerado proeminen-

te, fato que pode estar associado à natureza de pesquisa que compõe a maioria 

dos artigos analisados.

A Tabela 2 apresenta a análise do teste Dunn para comparações de médias dos 

valores de IABDA, a fim de evidenciar os motivos pelos quais os testes Kruskal-

-Wallis indicaram diferenças significativas nas médias de IABDA dos periódicos JOI 

e SCI. 
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Tabela 2 – Análise do teste Dunn para comparações dos valores de IABDA com a testemunha 
(IABDA para um autor).

p-valor do teste Dunn α = 0,05

COMPARAÇÕES JOI

1 autor – 2 autores 0,00001*

1 autor – 3 autores 0,00000*

1 autor – 4 autores 0,00000*

1 autor – 5 autores 0,00017*

1 autor – 6 autores 0,74528

1 autor – 7 autores 0,08729

Fonte: Elaborado pelos autores.

Observa-se que as médias dos valores de IABDA para o primeiro autor dos artigos 

de autorias duplas, triplas e quadruplas se diferem da testemunha (artigo em au-

toria simples), ao passo que, para os primeiros autores listados em artigos com 6 

e 7 autores, as médias não se diferem significativamente, ou seja, a expressão da 

identidade de citação se assemelha ao valor esperado (testemunha). 

Assim, ao admitir que os primeiros autores listados em um artigo expressam sua 

identidade de citação de forma substancial, acredita-se que valores de IABDA en-

tre 0,10 e 0,20 podem expressar um ideal de sobreposição da identidade de ci-

tação em artigos realizados por grupos pequenos de autores. Em contrapartida, 

espera-se que os valores de IABDA estejam entre 0,10 a 0,31, considerando que 

a medida em que as equipes aumentam, intervalo de confiança dos valores de 

IABDA também tendem a ser ampliados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao considerar a concepção de autor como uma função discursiva, no lugar de um 

sujeito individual, responsável por uma obra (White, 2001), é possível reconhecer 
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a influência observada na expressão e sobreposição do referencial teórico comu-

mente utilizado pelos pesquisadores. Considera-se que analisar a identidade de 

citação de uma publicação, especialmente se assinada em coautoria, pode eviden-

ciar a contribuição qualitativa de cada autor listado, por meio de sua influência 

teórico-metodológica.

A partir da análise estatística descritiva dos artigos publicados no periódico Journal 

of Informetrics, observou-se que há compatibilidade no referencial teórico adota-

do pelos pesquisadores e aquele utilizado na construção do artigo, evidenciando 

alinhamento ao pressuposto teórico do IABDA. Observou-se, ainda, que a identi-

dade de citação dos autores não é mais representativa em equipes de trabalho 

menores, pelo contrário, ela tende a ser diluída em equipes menores e mais evi-

dentes para o primeiro autor quando as equipes de pesquisa são maiores. 

Tomando como referência o valor de IABDA dos artigos publicados por um único 

autor (testemunha), considerando que os esforços para a realização da pesquisa 

são exclusivos, observou-se que, na medida em que o número de autores de um 

artigo aumenta, a influência teórica e metodológica do primeiro autor se torna 

predominante, e se assemelha à dinâmica de artigos realizados por um único au-

tor, evidenciando o protagonismo do primeiro autor listado na ordem de autoria. 

Conclui-se que a contribuição qualitativa de autores ainda é desconsiderada nas 

avaliações de desempenho científico de pesquisadores, e que o método de IABDA 

pode contribuir como um indicador objetivo da influência teórico-metodológica 

de cada autor.
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